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São descritos na literatura vários fatores de risco para doenças cardiovasculares. 

Um importante fator de risco tem sido o excesso de adiposidade
1
. Porém, nas últimas 

três décadas, pesquisas experimentais têm demonstrado que os efeitos deletérios, 

causados pelo aumento do tecido adiposo no sistema cardiovascular, estão mais 

associados ao tecido adiposo branco
2
. Ações contrárias são descritas sobre o tecido 

adiposo marrom, devido a suas propriedades termogênicas, metabólicas e secretoras. 

Meio século atrás, acreditava-se que o tecido adiposo marrom estava presente 

apenas em recém-nascidos humanos e que logo após o nascimento esse tecido involuia
3
. 

Porém, desde de 2007, novas evidencias surgiram, indicando que esse tecido também 

está presente na população humana adulta e que corresponde a uma área de intensa 

atividade metabólica
4
.  

A característica termogênica do tecido adiposo marrom está fortemente associado 

a presença de UCP-1 (Uncoupling Protein-1), uma proteína que ao desacoplar a 

produção de energia ATP nas mitocôndrias, gera calor
5
. Essa proteína hoje é um grande 

marcador de adipócitos termogênicos e acredita-se que a UCP-1 é a única proteína 

fisiologicamente capaz de induzir a termogênese sem tremores. 

Histologicamente, o tecido adiposo branco possui adipócitos clássicos 

apresentando uma única gota lipídica e pouquíssimas mitocôndrias, o que explica sua 

função de armazenamento e baixa atividade metabólica. O tecido adiposo marrom, por 

sua vez, apresenta múltiplas gotículas de gordura e numerosas mitocôndrias, 

apresentando, portanto, grande atividade metabólica. 

Ainda que pouco explorado, acredita-se que o tecido adiposo marrom ativo pode 

promover a saúde metabólica cardíaca através da combustão de triglicerídeos, ácidos 

graxos livres e derivados da glicose, prevenindo assim a disfunção do tecido adiposo, a 

obesidade e a resistência à insulina
6
.  

Além da termogênese e da intensa atividade metabólica, repercutindo em grande 
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gasto energético, o tecido adiposo marrom também chamou atenção pela sua atividade 

secretora. Foi demonstrado que várias das adipocinas secretadas por esse tecido atuam 

protegendo e regulando o sistema cardiovascular.  

O Fator de crescimento de fibroblastos 21 (FGF21), por exemplo, demonstrou ter 

um importante efeito protetor no coração
7
. A interleucina 6 (IL-6), demonstrou 

importante função anti-inflamatória
8
.  A proteína morfogenética óssea 8b (BMP8b) se 

mostrou envolvida com a remodelação neurovascular
9
. A neuregulina 4 (NRG4) 

apresenta relação negativa com a síndrome coronariana aguda
10

. E o ligante de 

quimiocina 14 (CXCL14) e o fator de diferenciação de crescimento 15 (GDF15) 

demonstraram ação importante no processo antiinflamatório
11,12

. Todas essas moléculas 

hoje são escopo de estudos científicos.  

Hoje, experimentalmente, é possível modular o tecido adiposo cardíaco e vascular 

para aumentar a proporção de adipócitos termogênicos marrons, o que pode ser uma 

maneira viável reduzir o risco cardiovascular. Depósitos de tecido adiposo próximos ao 

coração tem sido alvos.  

Existem vários depósitos de gorduras próximos ao coração, dentre eles o 

paracardial (ou pericárdico), o epicárdico e o perivascular
13

. 

O tecido adiposo epicárdico, além de se projetar ao longo do miocárdio, também 

envolve vasos coronários, assim como o tecido perivascular
14

. 

Devido a sua localização anatômica, é possível que, principalmente o tecido 

adiposo epicárdico, possa modular localmente os riscos de doenças cardiovasculares. 

Apesar da sua não proximidade com vasos, a contribuição do tecido adiposo 

paracardial, também pode ser de grande relevância, pois sabe-se que esse tecido possui 

características termogênicas e endócrina que pode ser metabolicamente importante em 

doenças cardiovasculares
13

. 

Uma vez que é sugestivo que as ações e funções do tecido adiposo marrom podem 

estar relacionadas com a diminuição de riscos cardiovasculares, mais investigações 

precisam ser feitas para listar as possíveis estratégias que possam contribuir na 

diminuição de riscos cardiovasculares e alterações seletivas nos diferentes tipos de 

tecido adiposo. 

Essa nova perspectiva dentro dessa intrigante área de pesquisa nos possibilita 

elencar o tecido adiposo branco e marrom como um novo alvo terapêutico no combate 

às doenças cardiovasculares e cardiometabólicas. 
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